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Resumo
O artigo tem como objetivo analisar a inter-relação entre Educação Popular e movi-
mento sociais, entremeada pela dialética formulada por Paulo Freire entre “situação-
-limite” e “inédito viável”, tendo como recorte empírico territorial o Complexo da 
Maré, no Estado do Rio de Janeiro. Metodologicamente, dedica-se atenção às fontes 
impressas e virtuais produzidas e apropriadas pelos movimentos em redes da Maré, 
consideradas na pesquisa como instrumentos de mobilização que articulam ações 
inspiradas em matrizes político-pedagógicas da Educação Popular. Conclui-se que 
essa inter-relação constitui, em si, inéditos viáveis para superação das situações-limite 
vividas pelos moradores no cotidiano da produção social do território.
Palavras-chave: Educação Popular. Complexo da Maré. Inéditos viáveis.
Inter-relationships between Popular Education and social 
movements in the mobilization of  rapid inedies in the Maré 
Complex/RJ
Abstract
The article aims to analyze the interrelation between Popular Education and social 
movements interspersed by the dialectic formulated by Paulo Freire between “limit 
situation” and “viable unpublished”, having as a territorial empirical cut the Com-
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plexo da Maré in the state of  Rio de Janeiro. Methodologically, we pay attention 
to the printed and virtual sources produced and appropriated by the movements 
in Maré networks, considered in the research as instruments of  mobilization that 
articulate actions inspired by political-pedagogical matrices of  the EP. We conclude 
that this interrelationship is, in itself, viable unpublished to overcome the limit situ-
ations lived by the residents in the daily production of  social territory.
Keywords: Popular Education. Maré. Rapid inedies.
Interrelaciones entre Educación Popular y movimientos  
sociales en la movilización de inéditos viables en el Complejo 
de la Maré/RJ
Resumen
Resumen
El artículo tiene como objetivo analizar la interrelación entre Educación Popular 
y movimiento social entremezclada por la dialéctica formulada por Paulo Freire 
entre “situación límite” e “inédito viable”, teniendo como recorte empírico terri-
torial el Complejo de la Maré, en el estado de Río de Janeiro. Metodológicamente, 
dedicamos atención a las fuentes impresas y virtuales producidas y apropiadas 
por los movimientos en redes de Maré, consideradas en la investigación como 
instrumentos de movilización que articulan acciones inspiradas en matrices po-
lítico-pedagógicas de la EP. Concluimos que esta interrelación, constituye, en sí, 
inéditos viables para superar las situaciones límite vividas por los habitantes en el 
cotidiano de la producción social del territorio.
Palabras clave: Educación Popular. Complejo de la Maré. Inéditos viables.
Tecendo a Manhã
Um galo sozinho não tece uma manhã:
ele precisará sempre de outros galos.
De um que apanhe esse grito que ele
e o lance a outro; de um outro galo
que apanhe o grito de um galo antes
e o lance a outro; e de outros galos
que com muitos outros galos se cruzem
os fios de sol de seus gritos de galo,
para que a manhã, desde uma teia tênue,
se vá tecendo, entre todos os galos.
João Cabral de Melo Neto
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Introdução 
Na história do tempo presente dos movimentos populares organi-
zados, estão registradas ações para a conquista dos direitos mais elemen-
tares. Os direitos à educação, à saúde, à moradia, ao trabalho, entre tantos, 
estiveram e continuam orientando a agenda das lutas populares em con-
textos urbanos e do campo. 
Os movimentos populares urbanos, especialmente as organizações 
de bairros, constituíram-se pelas/para as classes populares enquanto es-
tratégias de formação política em resposta às condições socioeconômica 
e política que, de certo modo, foram impostas ao longo da história da 
sociedade brasileira pelas classes dominantes, principalmente, a partir do 
incremento ao processo de urbanização. 
Muitos desses movimentos logo se firmaram enquanto “escola bá-
sica de politização” (ALENCAR FILHO, 1990) aos moradores das perife-
rias urbanas. Isso ocorreu por conta do seu caráter pedagógico, construído 
a partir dos seus diferentes canais de participação, que, por sua vez, visa-
vam reconstruir os modos de fazer a política à luz das necessidades sociais 
impostas a homens e mulheres que estão no polo da subalternização. 
No presente artigo, problematizam-se as categorias “situações-limi-
te” e “inéditos viáveis” presentes nas obras de Paulo Freire (1987, 1992), 
com o objetivo de analisar ações de caráter político-educativo que expres-
sam, pelo olhar dos resultados de pesquisa, desdobramentos possíveis em 
sentidos de Educação Popular (EP). 
O artigo constitui um dos frutos de pesquisa que tematiza o “Poder 
local e suas repercussões sobre o direito à educação em periferias urba-
nas”4 e tem como um dos lócus o Complexo da Maré, formado por 16 
bairros, com aproximadamente 130 mil moradores, que está localizado 
entre a Avenida Brasil e a Linha Vermelha, às margens da Baía de Guana-
bara, ocupando uma área de 800 mil m2, e é considerado um dos maiores 
conjuntos de favelas do Rio de Janeiro.
O objetivo, neste recorte territorial, foi buscar compreender em que 
medida as redes de movimentos sociais da Maré, desde a década de 1940, 
quando se tem início o processo de ocupação do território, vivendo situ-
ações-limite, articulam ações inspiradas em matrizes político-pedagógicas 
da EP como inéditos viáveis para a produção da vida no território. 
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Para a formação dos dados empíricos da pesquisa são feitas as se-
guintes perguntas: existem registros na história da Maré que mobilizam 
inéditos viáveis como expressão político-formativa dos seus moradores? 
Na atualidade, como os movimentos sociais da Maré mobilizam inéditos 
viáveis? 
A metodologia foi construída a partir do levantamento de fontes de 
jornais produzidas pelos moradores da Maré e de consultas aos arquivos 
digitais disponibilizados em sites dos movimentos organizados presentes 
no Complexo da Maré. O artigo está organizado em duas seções. Na pri-
meira seção, discute-se o breve percurso conceitual da EP e apresentam-se 
o contexto da pesquisa e os dados educacionais da Maré, bem como ana-
lisa-se a categoria “situação-limite”. Já na segunda seção, abordam-se as 
possibilidades político-formativas dos movimentos da Maré focalizando 
os seus veículos de comunicação como instrumentos que mobilizam ações 
com os seus moradores. 
As considerações finais do artigo buscam ressaltar a inter-relação 
entre as expressões de mobilização de movimentos em redes da Maré e a 
Educação Popular, sugerindo que essa inter-relação, ao longo da formação 
social do território da Maré, constitui inéditos viáveis para superação das 
situações-limite vividas pelos moradores no cotidiano da produção social 
do território.
A inter-relação entre Educação Popular e movimentos sociais: 
um diálogo com a Maré 
Não é o poder armado, violento e bélico do Estado que as-
segura bases do reforço da segurança, muito pelo contrário, 
só serve para ampliar a repressão e a dominação de clas-
se. Trata-se principalmente da garantia dos direitos sociais, 
políticos, econômicos e humanos em todos os aspectos 
(FRANCO, 2014, p. 121).
Os movimentos comunitários carregam na sua origem as marcas 
do processo histórico de luta, de oposição  e de contestação à deteriora-
ção das condições de vida da população, no contexto de (re)organização 
socioespacial da cidade, em decorrência do processo de urbanização, ao 
mesmo tempo que se fortificaram por causa do apoio e do engajamento 
dos moradores locais. Sendo assim, esses movimentos de caráter coleti-
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vo se instituíram tanto como práticas comunitárias de organização como 
também foram atravessados por uma rede de participação e articulação 
com diferentes entes da sociedade civil.
Ademais, a noção de participação popular se delineia nas ações co-
letivas em virtude do ato pedagógico inerente às suas práticas. Os movi-
mentos populares ressignificam o ato pedagógico mediante as percepções 
e as experiências dos moradores a respeito das condições em que se vive 
a/na cidade. A cotidianidade desses sujeitos compartilhada nesses espaços 
reforça os vínculos de solidariedade, ao mesmo tempo que os aproxima 
com a EP, ainda que sejam traçados no âmbito político-ideológico da con-
cepção de direitos.
Enquanto prática educativa de caráter político, a EP tem sido 
construída: 
[...] nos processos de luta e resistência das classes popula-
res, é formulada e vivida, na América Latina, enquanto uma 
concepção educativa que vincula explicitamente a educação 
e a política, na busca de contribuir para a construção de 
processos de resistência e para a emancipação humana, o 
que requer uma ordem societária que não seja a regida pelo 
capital (PALUDO, 2015, p. 5).
Ao receber diferentes e diversas acepções que a designam, a EP 
tem construído um repertório conceitual que evidencia a repercussão de 
sua produção social e histórica por conta das lutas libertárias ocorridas 
no país durante as primeiras décadas do século XX, especialmente a par-
tir das experiências educativas dos anarquistas e dos comunistas em São 
Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, sobretudo com as atividades 
de educação política para o nascente operariado brasileiro nesses Esta-
dos (ALVARENGA; TAVARES, 2015). 
É importante destacar uma análise realizada por Peixoto Filho 
(1982), ao esclarecer que o acentuado quadro político do Estado, que ado-
tava um caráter populista de exercício do poder, especialmente nos fins 
da década de 1950 e início da de 1960, possibilitou o estabelecimento de 
vários acordos feitos entre o Estado e a Igreja Católica. Esses acordos 
objetivaram criar condições para que esses dois setores realizassem con-
juntamente ações dirigidas às camadas pobres da sociedade. 
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A educação, ressignificada por movimentos sociais em diferentes 
contextos do território brasileiro, é convertida como práxis do ato político, 
embasada na conscientização como processo que desvela a realidade por 
meio de uma relação dialética. É desse modo que a EP parece se (re)confi-
gurar na história da educação, constituindo-se não somente enquanto um 
capítulo do processo de educação direcionado para as classes populares, 
mas também como práxis político-pedagógica informada por metodolo-
gias, materiais didáticos e de comunicação de provocações de ações, cha-
mamentos de ações para transformação da realidade. Vale destacar tam-
bém que, durante esse período, redefiniram-se as concepções sobre o que 
é popular e como se constitui o saber popular das classes populares como 
sujeitos da sua própria formação. 
Aproxima-se o campo da Educação Popular dos estudos acerca dos 
movimentos populares em escala local. Percassi (2009), ao realizar um la-
cônico panorama a respeito das pesquisas realizadas sobre esse temário 
nas últimas décadas, chama a atenção para os momentos em que o estudo 
da Educação Popular se aproxima dos movimentos populares e também o 
momento em que há certo distanciamento. 
A autora salienta que as pesquisas realizadas no campo da educação, 
principalmente nos anos de 1970, focalizavam as experiências de Educa-
ção Popular engendrada por diferentes ações coletivas a partir do seu viés 
libertador, emancipatório e integrador das classes populares. Mas, pau-
latinamente, a partir da década de 1980, os estudos a respeito dos movi-
mentos populares (sua forma de organização, funcionamento e relevância) 
passaram a ser realizados, sobretudo, pelas Ciências Sociais. No entanto, 
enjeitaram sua dimensão pedagógica dos processos de militância e partici-
pação política compartilhada. 
Ressalta ainda que, nas décadas posteriores, o esmorecimento da 
produção teórica acerca do temário acompanharia o esvaziamento e tam-
bém a crise de muitos movimentos populares. Crise essa engendrada “pela 
ausência de projetos políticos, pela dependência de agentes externos (as-
sessoria, ONGs, universidades, igreja, partidos políticos) ou pelo acolhi-
mento das demandas populares pelo Estado” (PERCASSI, 2009, p. 2). 
Embora o contexto sociopolítico apontasse para essa tendência, muito das 
experiências populares, dado o seu caráter educativo, consubstanciaram 
uma cultura política respaldada na participação.
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Concorda-se com a autora, ao afirmar que as práticas de Educa-
ção Popular nos movimentos populares tiveram o papel fundamental de 
contribuir para conquistas em relação à cidadania da população como um 
todo. E mesmo que em menor grau, se comparado às décadas posteriores, 
as pesquisas no campo da educação, que abarcam essa temática, marcam 
presença no campo das pesquisas em educação, como balizam a criação 
do GT-6 (Educação Popular) da Associação Nacional de Pós-Graduação 
e Pesquisa em Educação e os seminários organizados em todo o país que 
discutem modos de pensar/fazer a EP na atualidade.
Muitos movimentos populares são, em um só tempo, patrimônio 
atualizado em repertórios de novos movimentos, firmados por uma cultu-
ra política de participação popular fundamentada, sobretudo, na EP.
O Complexo da Maré registra sua (re)existência na década de 1940. 
Naquele momento, o Rio de Janeiro expandia em ritmo veloz sua malha 
industrial. A promessa de progresso e a necessidade de interligar o centro 
da cidade ao subúrbio foram aos poucos deslocando uma massa de mo-
radores mais pobres do centro do Rio para regiões mais periféricas, assim 
como para o entorno da construção da vindoura Avenida Brasil. 
A rapidez de indexação desses trabalhadores às obras deveu-se tam-
bém às oportunidades de trabalho oferecidas e a demanda de mão de obra 
com baixa qualificação exigida pelas indústrias, as quais também começavam 
a emergir. Um dos mais importantes empreendimentos dessa época foi a 
Refinaria de Manguinhos, que impulsionou as oportunidades econômicas da 
região, bem como as construções que proliferavam no bairro de Bonsuces-
so, vizinho da Maré, e o início da construção da Universidade do Brasil, atu-
almente Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), na Ilha do Fundão.
Nessa história inicial, uma mulher se destaca como a primeira mo-
radora da Maré. Trata-se de dona Orosina, imigrante da cidade mineira de 
Ubá, que, após uma ida à praia de Inhaúma com seu marido, teria gostado 
muito do local e decidido demarcar um terreno para construir seu barraco 
no que hoje é o Morro do Timbau. Segundo Vieira (1998), a ação de dona 
Orosina, assim como a de diversos futuros moradores daquela localidade, 
traduz não apenas o negligenciamento do poder público com as camadas 
mais pobres da cidade, que, impossibilitadas de arcar com os altos custos 
de moradia e sem suporte do governo para se manter na cidade, constro-
em, com tábuas e restos de construções margeadas na Avenida Brasil, o 
lugar como luta pelo direito à moradia.
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Remontar a história da Maré é estar refazendo uma trajetória en-
tre denúncias e anúncios. Descaso governamental, oportunismo político 
e enfrentamentos militares presentes há mais de 70 anos ainda ecoam no 
tempo presente em uma sucessão de avanços e retrocessos, repetições e 
reencontros com situações-limite, ainda difíceis de serem superadas. 
Em contexto que se continua a tecer, ancora-se nas categorias “si-
tuação-limite” e “inédito viável” que são apresentadas na obra de Freire 
(1987). Entendem-se as situações-limite não apenas como momentos de 
dificuldade pelos quais se pode atravessar, mas muito mais como situações 
que impedem tomadas de ação ou percepção das contradições nas quais 
se está inserido devido à sensação de impotência que tal situação produz. 
Essa percepção das adversidades e das injustiças impostas como 
inevitáveis ou meras circunstâncias da vida faz com que sujeitos, em con-
textos determinados, tenham dificuldades de problematizar a sua posição 
na dinâmica social e a produção social das injustiças. É possível que nessas 
situações ganhe força o silenciamento imposto pelos opressores aos opri-
midos, que vai se adensando em um processo circular de retroalimentação, 
no qual as situações adversas não mudam pela descrença ou incompreen-
são das forças ou dos meios para questioná-las e, ao não serem questiona-
das, vão sendo conservadas e novamente reproduzidas.
Desenvolvendo o conceito de situações-limite, Freire (1987) apresen-
ta uma analogia entre as percepções de mundo do animal e do homem. 
Aponta que a falta de consciência de si do animal o torna um ser a-histórico, 
impossibilitando-o de superar os limites do aqui e do agora, de “assumir a 
vida” e, por não poder assumi-la, também não pode construí-la ou transfor-
má-la. Suas ações seguem o determinismo de sua espécie, ou seja, há instin-
tos, e não desejos ou escolhas. Tal condição o torna um ser atemporal, sem 
um hoje ou um amanhã, vivendo um “presente esmagador”. 
Por sua vez, o homem, ser inconcluso, de existência histórica, cons-
ciente do mundo que o cerca e de seu pertencimento a esse espaço, tem o 
poder de criar, de interferir na paisagem e ressignificar espaços e também a 
si. Toda essa potencialidade de transformação do meio e de reflexão sobre 
as próprias ações torna a existência humana singular na natureza. “Os ho-
mens, pelo contrário, porque são consciência de si e, assim, consciência do 
mundo, porque são um ‘corpo consciente’, vivem uma relação dialética entre 
os condicionamentos e sua liberdade” (FREIRE, 1987, p. 90).
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É justamente a partir de tal consciência que Freire estabelece o pon-
to de partida para a superação das situações-limite, pois, segundo ele:
Ao se separarem do mundo, que objetivam, ao separarem 
sua atividade de si mesmos, ao terem o ponto de decisão 
de sua atividade em si, em suas relações com o mundo e 
com os outros, os homens ultrapassam as “situações-limi-
te” (FREIRE, 1987, p. 52).
 
Esse momento de desvelamento das situações-limite, de compre-
ensão da necessidade de superar determinado dado, em vez de aceitá-lo 
passivamente, configura o que Freire (1987) também chama de “percebido 
destacado”, ou seja, a percepção da “situação-limite”, como um estado de 
opressão, injustiça, violência ou o que quer que seja. Destaca algo que não 
pode mais ser ignorado, que passou a ser evidente e impossível de se re-
compor em um mural harmônico e indiferente. O obstáculo, o problema, 
que até então poderia ser avaliado como intransponível, agora carece de 
superação, construída por meio de atos-limite, isto é, de ações que ratifi-
cam a negação do que está posto e anseiam ultrapassá-lo. 
Tal movimento, vale lembrar, como Freire (1987) indica no trecho a 
seguir, não se esgota, pois pressupõe um movimento progressivo de novas 
superações e atos-limite, a medida que novas situações-limite são identifi-
cadas e postas em jogo.
Esta superação, que não existe fora das relações homens-
-mundo, somente pode verificar-se através da ação dos ho-
mens sobre a realidade concreta em que se dão as “situa-
ções-limites”.
Superadas estas, com a transformação da realidade, novas 
surgirão, provocando outros “atos-limites” dos homens. 
Desta forma, o próprio dos homens é estar, como consci-
ência de si e do mundo, em relação de enfrentamento com 
sua realidade em que, historicamente, se dão as “situações-
-limites”. E este enfrentamento com a realidade para a su-
peração dos obstáculos só pode ser feito historicamente, 
como historicamente se objetivam as “situações-limites” 
(FREIRE, 1987, p. 91).
 
Ainda no processo de exposição das dinâmicas em torno da situa-
ção-limite, bem como sua superação e seus respectivos termos correspon-
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dentes, Freire (1987) chama a atenção para outro componente: a tensa re-
lação entre aqueles a quem as situações-limite “servem” e aqueles a quem 
“negam” ou “freiam”, retomando as categorias de opressores e oprimidos 
para, respectivamente, identificar esses dois grupos.
Uma publicação muito importante que elucida, legitima e enriquece 
grande parte dos trechos históricos da Maré é o livro “Memória e iden-
tidade dos moradores do Morro do Timbau e do Parque Proletário da 
Maré” (2013), iniciativa da ONG Redes da Maré, que buscou contar a 
trajetória da comunidade seguindo como metodologia um processo que 
privilegiou entrevistas com os moradores mais antigos e a pesquisa sobre 
suas memórias.
Entre esses relatos, tem-se a voz do Pedro Rufino da Costa, nascido 
na Paraíba, em 1930, que chegou ao Rio de Janeiro em 1948 para trabalhar 
em obras e testemunhou bem de perto o período de ocupação dos milita-
res e a representatividade de dona Orosina no início da Maré.
Em 1954, quando eu fui pro Timbau, a Orosina já morava 
lá e era antiga ali. Ela tinha um documento com a assinatura 
de Getúlio Vargas pra ela não pagar nada a ninguém ali e 
nem o negócio do lote ela pagou. Teve um encontro na Vila 
do João que o [presidente] João Figueiredo entregou esse 
documento à Orosina. Chamou ela lá e ela foi condecorada 
com o presidente João Figueiredo, se não me engano. En-
tregou esse título a ela, sendo a primeira moradora de lá, 
já que ela tinha um documento de Getúlio Vargas dizendo 
que ela morava ali e não pagaria nada a ninguém. Morreu 
de velha. Ainda tem um resto da família dela lá. Tem um 
barraquinho, até hoje, que é aquele barraquinho da Orosina 
(DINIZ; BELFORT; RIBEIRO, 2013, p. 83).
Um ponto cada vez mais evidente era a maneira como o Estado, ao 
longo dos últimos anos, estava sendo incoerente com o modo de resol-
ver a questão habitacional na região da Maré. O movimento de parte dos 
militares de extorquir os moradores por meio da cobrança irregular de 
aluguéis, na forma das taxas de ocupação, ao mesmo tempo que cerceava 
a liberdade na localidade e derrubava barracos, destruindo a moradia de 
diversas famílias, seria, no vocabulário de hoje, identificado como ações 
de milícia5. Naquele tempo, entretanto, era apenas ação de militares prote-
gendo seu patrimônio. 
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Em matéria do jornal Imprensa Popular, de 1954 (Figura 1), en-
contra-se a denúncia da truculência exercida na região e constata-se que, 
quanto mais evidente a situação da favela ficava na mídia impressa, mais 
urgente eram as exigências por uma resolução para o caos instaurado. 
Figura 1. Manchete do jornal Imprensa Popular sobre ação de despejo do 
exército nas favelas.
Fonte: Jornal Imprensa Popular (1954, p. 1).
Assaltaram ontem o Morro do Timbau, destruindo uma 
dezena de barracos - Trabalhadores e suas famílias ficaram 
ao relento. Cenas revoltantes: a velha senhora ajoelhava-
-se aos pés do coronel José Horácio Cunha, pedindo-lhe 
inutilmente que poupasse a sua moradia. Uma patrulha 
armada de metralhadoras e fuzis leves do 1ª Batalhão de 
Carros de Combate, sob o comando do coronel José Ho-
rácio Cunha Castilho invadiu e demoliu ontem mais de 
uma dezena de barracos do morro do Timbau, nas proxi-
midades da Baixa do Sapateiro, na Avenida Brasil (JOR-
NAL IMPRENSA POPULAR, 1954, p. 1).
Sobre os efeitos da ausência histórica das políticas de caráter 
social na Maré, ao analisar dados estatísticos sobre a situação da edu-
cação para crianças, jovens e adultos, verifica-se que, quando confron-
tados com os dados em nível nacional, a realidade educacional da Maré 
se mostra preocupante.
Como se sabe, o Brasil ainda tem muito que caminhar no que se 
refere à educação, principalmente ao observar os dados referentes à edu-
cação de jovens e adultos. Segundo a UNESCO, o Brasil é o 8º país com 
mais adultos analfabetos no mundo e, conforme dados de 2013 do IBGE, 
tem 13 milhões de analfabetos com 15 anos ou mais, ou seja, 8,5% do total 
de habitantes do país; considerando o número de analfabetos funcionais, 
esse número salta para 27% (IBGE, 2018).
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De acordo com a Figura 2, pode-se notar que a porcentagem de 
analfabetos com 15 anos ou mais na Maré (7,7%) é a maior de todas as 
regiões analisadas, superando acima do dobro do percentual do Rio de 
Janeiro (2,9%). Outro dado que a matéria traz é que índices, como os de 
reprovação, distorção idade-série e abandono escolar, permanecem altos 
ou estacionados na Maré com relação ao restante da cidade.
Figura 2. Tabela de O Globo sobre o aprendizado nas favelas.
 
Fonte: O Globo (2013). 
Para além de números e porcentagens, há também os movimentos que 
atravessam o cotidiano, nem sempre fáceis de mensurar, como os que ocor-
rem constantemente na região, impactando violentamente a rotina escolar.
Esses dados mostram como um direito básico é constantemente des-
respeitado, inclusive por ações de violência do Estado no território da Maré. 
Nesse aspecto, vale assinalar a entrada das forças militares na Maré, em 2014, 
com repercussões tão ou mais desastrosas do que as realizadas há 70 anos.
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Na manhã do dia 5 de abril de 2014, 2.700 homens de tropas fe-
derais, comandadas pelo Exército, entraram na Maré (ROQUE, 2014). 
Iniciava-se a operação São Francisco. Com 2.050 homens da Brigada de 
Infantaria Paraquedista do Exército, 450 da Marinha, 200 da Polícia Militar 
e uma equipe avançada da 21ª DP (Bonsucesso) (G1, 2014), um dos ob-
jetivos anunciados dessa operação seria preparar o terreno para a implan-
tação de uma UPP na localidade. O balanço sobre a ação da UPP, até o 
presente momento, não foi apresentado. A percepção que se tem é de que 
acentua o preconceito e a discriminação dos moradores da Maré.
No entanto, Franco (2014, p. 123) anuncia inéditos viáveis, ao refle-
tir que:
[...] independente da forte estigmatização socioespacial, 
a favela também é marcada por características que a co-
locam em contradição com a ideologia dominante. Em 
seu seio, forma-se um conjunto de movimentos sociais e 
instituições do terceiro setor que movimentam milhares 
de moradores, seja em torno de projetos educacionais, 
culturais, políticos, esportivos ou outros, seja em torno de 
ações políticas reivindicatórias.
A contradição observada pela autora reside no fato de que as si-
tuações-limite, ao se tornarem percebidas, despertam diferentes reações 
para cada um. Enquanto àqueles aos quais elas “servem”, ou seja, a quem 
a manutenção do status quo é, mais do que favorável, uma ação necessária 
para a conservação de sua condição de vida, por isso tais situações devem 
permanecer encobertas; aos demais, àqueles aos quais a situação-limite 
inicialmente “nega” e “freia”, ao se tornar percebida, traz à tona a possibi-
lidade de mobilização para sua superação. 
Dos movimentos da Maré emergem inéditos viáveis
A cada novo desdobramento que conduz a uma interpretação mais 
apurada dos conceitos trabalhados por Freire no que tange à superação 
das situações-limite, novos termos vão brotando: percebidos-destacados, 
atos-limite, ser mais, sem mencionar aqueles já comuns em sua bibliografia 
e também presentes aqui, como ação dialógica, conscientização, opresso-
res, oprimidos, entre outros.
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Considera-se importante fazer aqui um parágrafo/ruptura da linha 
de pensamento por dois motivos: primeiro, para evidenciar a complexi-
dade das ideias freireanas, sinalizadas não superficialmente na profusão 
de nomenclaturas6, mas na maneira minuciosa, perspicaz e consistente 
com que ele dispõe e organiza seu raciocínio, algo que se torna clara-
mente notável na leitura mais detida de sua obra; e, em segundo lugar, 
para demarcar, diante da profusão de críticas a Paulo Freire que recente-
mente percorrem a sociedade brasileira, que o estranhamento que, à pri-
meira vista, uma aligeirada leitura pode suscitar ou a simplicidade teórica 
que uma má leitura expõe poderiam ser facilmente superados por uma 
leitura mais qualificada de sua obra, entendendo os seus, jamais ocultos, 
posicionamentos políticos, seu contexto histórico e seus pressupostos 
epistemológicos. Ganhar-se-ia muito mais com esse exercício do que 
oferece os constrangedores discursos “Fora Freire”, que, atualmente, 
ainda interpelam (STRECK; MORETTI; PITANO, 2015). 
Voltando ao processo de conscientização e superação das situações-
-limite, há, como uma próxima etapa, os inéditos viáveis, que seriam o 
momento seguinte à materialização de um percebido destacado, pois, uma 
vez que o sujeito evidencia aquela situação que até então era motivadora 
de sua imobilidade e reflete criticamente sobre ela, emerge a possibilidade 
de uma ação transformadora, ainda não tentada (inédita), mas plenamente 
possível (viável). 
O inédito viável guarda, então, nesse duplo conceito que suas pala-
vras trazem o afastamento de um sonho ingênuo, pois é a ação operando 
concretamente e buscando modificar a realidade e superar determinada 
situação. Embora o sonho ainda esteja lá, assim como o pensamento utó-
pico, agora há também uma ação sendo impulsionada. 
O “inédito viável” é na realidade uma coisa inédita, ainda não 
claramente conhecida e vivida, mas sonhada e quando se torna 
um “percebido destacado” pelos que pensam utopicamente, 
esses sabem, então, que o problema não é mais um sonho, que 
ele pode se tornar realidade (FREIRE, 2010, p. 106).
Recuperando ainda a percepção de opressores e oprimidos nessa 
dinâmica, Freire (2010, p. 106) diz que:
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A libertação desafia, de forma dialeticamente antagônica, a 
oprimidos e a opressores. Assim, enquanto é, para os pri-
meiros, seu “inédito viável”, que precisam concretizar, se 
constitui, para os segundos, como “situação-limite”, que 
necessitam evitar.
Essa observação é fundamental, pois ratifica os embates presentes 
no entorno do espaço de pesquisa em que este trabalho será desenvolvi-
do. O embate, de um lado, entre uma realidade injusta e desigual mantida 
por forças sociopolíticas que buscam a manutenção do que está posto, e, 
do outro lado, de sujeitos, homens e mulheres, conscientes de seu papel 
político enquanto educadores, que propõem, em um processo pedagógi-
co e dialógico, novas leituras da realidade, novas análises sociais, novos 
caminhos para desenvolver o pensamento crítico, propondo, com isso, a 
mobilização de inéditos viáveis. 
Observa-se que, atuando na luta pelo direito à educação, está sub-
sumido o direito à cidade e os direitos básicos de existência. As estratégias 
de ação de moradores de um espaço territorial para o enfrentamento de 
contradições do espaço urbanos se devem por meio da organização local 
dentro dos bairros, pois: 
[esses] movimentos de reivindicações urbanas tendem a se 
compor em pólo necessário na correlação de forças que deter-
mina a ação do Estado, obrigando-o a assumir mais decisiva-
mente a organização das políticas sociais destinadas à implan-
tação dos bens de consumo coletivo (DANIEL, 1988, p. 26).
 
Tais movimentos colocam em cena novos sujeitos políticos, que 
carregam consigo novas formas de fazer política, as quais acabam por 
tensionar, por meio de suas práticas, a rigidez e a hierarquização das or-
ganizações tradicionais. O fazer política desses sujeitos corrobora a pro-
dução de diferentes territórios na cidade ao mesmo tempo que os tornam 
sujeitos da política e sujeitos políticos portadores de projetos de sociedade 
construídos. 
Muitas foram as ações coletivas que emergiram, principalmente por 
volta da década de 1950 no país, sendo constituídas por diferentes indivídu-
os que traziam consigo sua experiência de vida, seus interesses, suas ideias, 
suas motivações, entre outros, que convergiam ou divergiam. Portanto, po-
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de-se dizer que, de acordo com sentido de determinadas ações coletivas, os 
indivíduos que a compunham se caracterizavam como ator e como sujeito 
dentro da lógica de organização coletiva das ações engendradas.
Entretanto, grande parte dos movimentos de caráter popular, ou 
seja, aqueles constituídos pelas/para as classes populares e, principalmen-
te, em função de seus interesses de classe7, era composta por sujeitos em 
luta por demandas sociais básicas para a existência humana. 
Esses movimentos se destacaram por serem espaços nos quais a 
prática política se desenvolvia também por meio da prática educativa. Isso 
significa dizer que as práticas políticas construídas coletivamente, a partir 
da luta cotidiana na cidade, também adquiriam um caráter educativo, de 
modo que problematizavam as contradições existentes na sociedade capi-
talista, na qual são vivenciadas e experenciadas cotidianamente por esses 
sujeitos.
Foram muitas as experiências de caráter popular que questionaram 
o projeto de sociedade que havia sido sustentado até então e que muito 
impactava a vida das classes populares, por meio de ações político-educati-
vas. Entre elas, podemos destacar os Centros Populares de Cultura (CPC), 
ligados à UNE; os Movimentos de Cultura Popular (MCP), liderados por 
Paulo Freire; os Movimentos de Educação Popular de Base (MEB), criados 
pela CNBB; os Movimentos de Cultura Popular (MCP), que tiveram apoio 
da Prefeitura Municipal do Recife, governada à época por Miguel Arraes. 
Na história da Maré, situações-limite vividas pelos moradores desa-
fiavam a mobilização de inéditos viáveis, podendo traduzir formas e ex-
pressões de consciência e de ação política. Conscientização dos problemas 
e sentidos para a ação se destacavam como questões recorrentes e necessá-
rias; já jornais dos moradores enquanto veículos de comunicação popular 
provocavam. 
Na capa da edição nº 11 do jornal União da Maré, essa necessidade 
de provocar os moradores para a ação e a conscientização política fica 
bastante evidente, como apresenta a Figura 3.
Seguindo para a página 6, indicada na chamada da matéria, há um 
texto que, embora esteja escrito em linguagem informal, provavelmente 
para facilitar a aproximação com todos os moradores, traz um tom duro e 
enfático ao abordar a maneira como políticos estavam se apropriando de 
conquistas dos moradores. 
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Figura 3. Alerta sobre políticos na capa do jornal União da Maré.
 
Fonte: União da Maré (1982, n. 11 p. 1).
É antiga esta história. Nós lutamos, fazemos abaixo-assina-
dos, reuniões, requerimentos, discutimos com autoridades, 
falamos aos jornais e quando a obra vai ser feita na favela, 
vem um doutor e diz que foi ele quem conseguiu. Até para 
botar telefone na favela tem disso Veja só! A Telerj insta-
la “orelhões” nas avenidas, praças, até no mato, ninguém 
aparece para fazer discurso. Há pouco tempo instalou dois 
na Av. Brasil, ninguém veio inaugurar. Se é na favela, meu 
compadre, aparece logo um deputado dizendo que foi ele. 
[...] E nós? Continuamos a ser favelados sem direito a nada. 
Será que vamos continuar enfeitando o pavão deles? Será 
que iremos confirmar que realmente somos um magote de 
bestas? (UNIÃO DA MARÉ, 1982, p. 6).
Pouco a pouco, a resistência dos moradores da Maré foi se con-
solidando de maneira cada vez mais ativa e propositiva. A criação das 
associações, que foram se fortificando a cada nova adversidade enfren-
tada; o movimento de construção literal do chão do bairro por meio dos 
aterramentos; a criação do jornal União da Maré; a perpetuação de suas 
propostas por meio do jornal O Cidadão e, mais recentemente, mediante 
os perfis nas redes sociais, como os da página Maré Vive. Um conjunto 
de exemplos pontuais que, longe de esgotar as dezenas de ações de-
sempenhadas pelos moradores da Maré na busca por reconhecimento e 
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garantia de seus direitos básicos de cidadãos, buscou deixar mais nítido o 
engajamento e a atitude mobilizadora tão presentes na história da Maré.
O jornal União da Maré teve somente 12 edições, mas, ainda assim, 
marcou de maneira inquestionável a história da Maré como símbolo de lutas 
para a conquista de direitos à cidadania na favela. Apesar de seu fim precoce, 
outro veículo impresso de comunicação surgiu: o jornal O Cidadão, de 2000.
O Cidadão, que tem proposta bastante semelhante ao União da 
Maré, sendo mantido por jornalistas voluntários, é distribuído nas 16 co-
munidades que compõem a Maré, com regularidade de três a quatro meses. 
Foi O Cidadão que inventou o termo “mareense” para “descrever alguém 
ou alguma coisa com origem na Maré como um esforço para criar um 
senso comum de pertencimento à comunidade” (ROBERTSON, 2014).
Vale lembrar também a recente e já importantíssima ação da página 
Maré Vive, que conta com perfis no Facebook e no Twitter. A página rea-
liza o acompanhamento e a exposição diária dos principais acontecimen-
tos do bairro, indicando desde roteiros de atividades culturais, passando 
pela discussão de notícias veiculadas na grande mídia, até a divulgação 
sobre conflitos e problemas vivenciados pelos moradores, tudo por meio 
de uma linguagem dinâmica, típica das redes sociais (Figura 4).
Figura 4. Postagem da página Maré Vive.
Fonte: Maré Vive (2018).
95
ALVARENGA, M. S.; DOMINGUES, D.; MARQUES, I. S.
Inter-relações entre Educação Popular e movimentos sociais na mobilização de inéditos viáveis...
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XX, n. 41, p. 77-100, out. 2018
A página do Maré Vive no Facebook conta, atualmente, com mais 
de 139 mil seguidores e já é considerada um dos principais veículos para 
saber sobre as ações que estão ocorrendo no bairro. Rapidamente dados 
são postados e contribuições de informações são compartilhadas; muitas 
vezes, em dias de operação policial ou durante ações do poder paralelo, 
é por internédio da página Maré Vive que moradores e profissionais que 
atuam no bairro ficam sabendo dos riscos que correm em determinada 
localidade e quais áreas evitar.
Na atualidade, o jornal Maré Notícias tem sido um importante ins-
trumento de mobilização de inéditos viáveis e de fonte de pesquisa para a 
história e memória da Maré vista e contada a partir dos próprios morado-
res (Figura 5). 
Figura 5. Jornal Maré Notícias
Fonte: Maré Notícias (2012).
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Com distribuição mensal para 47 mil residências da Maré, o jornal 
Maré Notícias também está disponível em internet. No ano de 2017, o 
jornal atingiu a 83ª edição, com mais de 50 mil exemplares em suporte de 
papel, visando à qualidade de vida dos moradores da Maré.
Sem dúvida, graças aos jornais e dispositivos de comunicação de ágil 
circulação entre os moradores, é possível identificar esses instrumentos 
como mobilizadores de inéditos viáveis no Complexo da Maré.
Considerações finais
No processo de pesquisa, buscou-se por fontes que pudessem ex-
pressar, em movimento dialético, a inter-relação entre Educação Popu-
lar e movimentos sociais na mobilização de inéditos viáveis na história 
da formação social do Complexo da Maré. Em uma etapa da pesquisa, 
pesquisou-se por fontes escritas em comunicação popular que pudessem 
expressar a mobilização de inéditos viáveis para denúncias e anúncios na 
produção da vida no contexto territorial estudado. 
Em diálogo com autores com os quais este artigo se ancorou, foi 
possível compreender que movimentos sociais da Maré, desde a década de 
1940, articulam ações inspiradas em matrizes político-pedagógicas da EP 
como inéditos viáveis para a produção da vida no território. 
Observou-se que movimentos sociais produzem impressos em for-
mato de jornal e se apropriam de outros veículos de comunicação para 
denunciar situações-limite e para mobilizar inéditos viáveis, em termos 
freireanos e de concepções epistêmico/metodológicas da EP. 
Nas análises que entremearam as questões da pesquisa, entende-se 
que os instrumentos produzidos por movimentos em redes do Complexo 
da Maré dialogam com uma perspectiva metodológica da EP, uma vez 
que as mediações que envolvem a elaboração desses instrumentos dizem 
respeito também a um processo de aprendizagem em que “o homem não 
cria sua possibilidade de ser livre, mas aprende a efetivá-la e exercê-la” 
(FREIRE, 1987, p. 22).
Nesse sentido, a atuação desses movimentos e a veiculação de suas 
demandas, denúncias e anúncios expressam, articulam e materializam a 
Educação Popular em ato contra todas as formas de violência física e sim-
bólica praticadas no território da Maré.
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7 Vale ressaltar que a noção de classe utilizada para a escrita deste artigo dialoga com a de 
Thompson (1987, p. 10), no qual “a classe se delineia segundo o modo como homens e 
mulheres vivem suas relações de produção e segundo a experiência de suas situações determi-
nadas, no interior do conjunto de suas relações sociais, com a cultura e as expectativas a eles 
transmitidas e com base no modo pelo qual se valeram dessas experiências em nível cultural”.
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